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RESUMO 
Introdução: O conceito de qualidade de vida abrange os âmbitos psicológicos, físicos, 
ambientais e relacionais de cada indivíduo. Nos estudantes fatores como ansiedade 
e estresse, que estão fortemente presentes no cotidiano acadêmico, podem resultar 
em uma diminuição da qualidade de vida. Pensando nisso cresce a necessidade de 
práticas integrativas complementares que ajudem a diminuir a interferência desses 
fatores na vida dos estudantes. Objetivo: Avaliar os efeitos da aromaterapia na qua-
lidade de vida dos estudantes. Método: Estudo de revisão integrativa realizados com 
as bases de dados Pubmed/Medline, Cochrane e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
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SciELO. A pesquisa foi conduzida considerando os termos “Aromatherapy”, “Student” 
e “quality of life”. Resultados: Um total de 104 estudos foram identificados e 11 estu-
dos foram elegíveis e incluídos. A metodologia de ensaio clínico randomizado foi pre-
dominante (n=9). Foram identificadas pesquisas com 8 tipos diferentes de óleos es-
senciais sendo o óleo de lavanda o que que esteve presente na maioria dos artigos 
(72,72%). Os fatores que alteram a qualidade de vida mais citados nos estudos foram 
ansiedade e estresse. Conclusão: A aromaterapia utilizada como prática complemen-
tar demonstrou benefício na qualidade de vida dos estudantes, principalmente no que 
diz respeito ao âmbito psicológico. 
 
Palavras-chave: Aromaterapia, Estudantes, Qualidade de Vida, Ansiedade,  
Terapias Complementares. 
 
ABSTRACT 
Introduction: The concept of quality of life encompasses the psychological, physical, 
environmental and relational aspects of each individual. In students, factors such as 
anxiety and stress, which are strongly present in daily academic life, may result in a 
decrease in quality of life. Thus, there is a growing need for complementary integrative 
practices to help reduce the impact of these factors on students' lives. Objective: To 
evaluate the effects of aromatherapy on students' quality of life. Methods: Integrative 
review study carried out using the Pubmed/Medline, Cochrane BVS and SciELO data-
bases. The search was conducted using the terms “Aromatherapy”, “Student” and 
“quality of life”. Results: A total of 104 studies were identified and 11 studies were 
eligible and included. The randomized clinical trial methodology was predominant 
(n=9). Research using 8 different types of essential oil was identified, with lavender oil 
being present in the majority of the articles (72.72%). The factors that alter quality of 
life most cited in the studies were anxiety and stress. Conclusion: Aromatherapy used 
as a complementary practice has been demonstrated to benefit the students' quality of 
life, especially in the psychological aspect. 
 
Keywords: Aromatherapy, Student, Quality of life, Anxiety, Complementary therapies. 
 

 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu qualidade de vida como: “A per-

cepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos siste-

mas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, pa-

drões e preocupações”1. A qualidade de vida consiste na percepção de cada indivíduo 

e abrange os aspectos ambientais, psicológicos, físicos e relacionais2. Assim sendo, 

pode-se perceber que a sociedade vem em uma busca constante por métodos natu-

rais como aromaterapia para regulação dos aspectos que influenciam a qualidade de 

vida.3 
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Ao decorrer da trajetória acadêmica os níveis de estresse e ansiedade tendem 

a aumentar decorrente da carga horária de estudos elevada atrelado ao aumento das 

responsabilidades da vida adulta. Pensando nesses fatores e no conceito apresentado 

anteriormente sobre qualidade de vida fica evidente que existe uma influência nega-

tiva na qualidade de vida dos estudantes4. Pensando na melhora da qualidade de vida, 

vem-se buscando métodos alternativos para diminuição do estresse e ansiedade que 

estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas, o que foi comprovado em 

estudos feitos após o período de pandemia da covid-195.  

A aromaterapia é uma prática que consiste no uso de extratos de plantas, cha-

mados de óleos essenciais, como uma alternativa para melhora de condições relaci-

onadas com o estresse e ansiedade. Os óleos podem ser extraídos de diversas plan-

tas como lavanda, alecrim e jasmim. Tem-se conhecimento de que o uso dos óleos 

tem a capacidade de reduzir os níveis de estresse, aumentar a retenção da memória 

e equilibrar as funções cognitivas6. Existem também diversas maneiras de utilizar os 

óleos essenciais como no banho, massagem e inalação, sendo a última maneira mais 

usada e que também a que se mostrou mais eficaz. 7  

Os métodos alternativos foram institucionalizados no Brasil pelo Ministério da 

saúde por meio da Políticas Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPic) fazendo parte das ações do SUS. Dentre as inúmeras práticas estão listadas 

Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Medicina Antroposófica, Homeopatia, 

Plantas Medicinais e Fitoterapia, Termalismo Social/Crenoterapia, Arteterapia, Ayur-

veda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, 

Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Yoga, 

Apiterapia, Aromaterapia, Bioenergética, Constelação familiar, Cromoterapia, Geote-

rapia, Hipnoterapia, Imposição de mãos, Ozonioterapia e Terapia de Florais.8  

Tendo em vista os efeitos da prática da aromaterapia e sua possível influência 

na qualidade de vida, analisa-se a necessidade da produção de uma revisão integra-

tiva que relacione os resultados do uso dos óleos essenciais sobre a qualidade de 

vida dos estudantes universitários.  
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MÉTODO 

Desenho do estudo 

Estudo de revisão integrativa, conduzido de acordo com as seguintes etapas: 

elaboração da questão de pesquisa, busca na literatura, categorização dos estudos, 

avaliação crítica, interpretação dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 

 

Estratégia de busca 

Foram selecionadas para a pesquisa três bases de dados de acesso online: Pu-

bmed/Medline, Cochrane e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Com um vocabulário 

controlado na estratégia de busca em cada uma das bases de dados bibliográficas, 

Pubmed/Medline (MeSH terms), Cochrane (MeSH terms), BVS (DeCs terms) e Scielo 

(DeCs terms), os seguintes termos foram utilizados: "Aromatherapy”" "Student” e “qua-

lity of life”. O Operador boleano AND foi utilizado. A estratégia de busca proposta neste 

estudo foi realizada no dia 08 de março de 2023. 

 

Seleção dos estudos 

Para realizar esta pesquisa, a seguinte pergunta foi feita: Quais os efeitos da 

prática da aromaterapia na qualidade de vida dos estudantes universitários. A popu-

lação do estudo incluiu estudantes universitários. A intervenção estudada foi o uso de 

aromaterapia. Não foi necessário um grupo de comparação. O seguinte desfecho foi 

necessário: Uso da aromaterapia causa melhora no escore de qualidade de vida dos 

estudantes universitários. 

Esses resultados incluíram resultados quantitativos, qualitativos ou mistos (Ta-

bela 1). 

 

Tabela 1. Critérios de elegibilidade PICOT. 

Pergunta PICOT: Quais os efeitos da prática da aromaterapia na qualidade de vida 
dos estudantes? 

População Estudantes 

Intervenção Aromaterapia 

Comparação - 

Desfecho Efeitos positivos da aromaterapia no cotidiano dos estudantes 
universitários e melhora no escore de qualidade de vida  

Tipo de estudo Quantitativo, qualitativo e misto  

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Todos os estudos identificados por meio da busca inicial nas bases de dados 

foram arquivados em um banco de dados preparado no software Excel (Versão 16.4). 

Os seguintes critérios de elegibilidade foram adotados: (1) estudos publicados nos 

últimos 10 anos (2013 a Março 2023); (2) estudos sem restrição de idade ou uma faixa 

etária específica dentro da população de estudantes matriculados em curso superior; 

(3) estudos sem restrição do tipo de óleo essencial utilizados pelos praticantes da 

aromaterapia; (4) estudos sem restrição do país de origem; (5) estudos no idioma 

inglês e português; (6) estudos que analisassem pelo menos um efeito da aromatera-

pia na qualidade de vida dos estudantes universitários; (6) literatura cinzenta, séries 

de casos, estudos de caso, relato de caso, resumos de anais e congressos, artigos 

de comentários, cartas aos editores e policy briefs foram excluídos.  

Após a identificação dos artigos por meio da busca nas bases de dados eletrô-

nicas, foi realizada a leitura dos títulos e resumos dos estudos por dois revisores in-

dependentes. Posteriormente, os estudos selecionados foram lidos na íntegra e reali-

zado a extração das principais características e informações do estudo, por exemplo, 

título, autor, ano, país de realização do estudo, detalhes da metodologia, resultados e 

conclusão. Durante todo o processo as discordâncias entre os revisores foram resol-

vidas por consenso com a presença de um terceiro revisor, quando necessário. Os 

estudos duplicados foram removidos. 

 

RESULTADOS 

De acordo com a busca eletrônica foram encontradas um total de 104 referên-

cias: 27 (BVS), 72 (Pubmed/Medline), 0 (Scielo) e 5 (Cochrane). Após excluir 25 refe-

rências duplicadas, foram selecionadas 79 referências para avaliação de elegibilidade. 

Após leitura dos títulos e resumos (n=79), um total de 68 estudos foram excluídos por 

não atenderem aos critérios de elegibilidade pré-estabelecidos. O texto completo de 

11 artigos foi avaliado para elegibilidade. (Figura 1). 

A Tabela 2 apresenta as características dos artigos selecionados. Estes artigos 

foram analisados quanto ao objetivo, desenho do estudo, tipo de óleo essencial utili-

zado, se houve associação entre óleos essenciais e também com outras práticas, 

modo de uso dos óleos, quais os efeitos da aromaterapia, influência na qualidade de 

vida. A metodologia dos artigos foi predominantemente de ensaios clínicos, sendo 9 
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ensaios clínicos randomizados (81,81%), 1 revisão sistemática (9,09%) e 1 revisão 

sistemática com metanálise (9,09%). 

Nos 11 artigos revisados foram encontrados 9 tipos diferentes de óleos essenci-

ais, sendo eles, lavanda presente em 8 artigos (72,72%), alecrim presente em 3 arti-

gos (27,27%), limão presente 2 artigos (18,18%), laranja doce presente em 2 artigos 

(18,18) laranja moro presente em 1 (9,09%), rosa damascena presente em 1 (9,09%), 

peppermint presente em 1 (9,09%), menta presente em 1 (9,09%) e manjerona pre-

sente em 1 artigo (9,09%).  Um dos artigos não apresentou qual o tipo de óleo utilizado 

nos estudos.  

Quanto aos estudantes, 54,54% (n=6) dos artigos falavam sobre estudantes da 

área da saúde e 44,45% (n=5) universitários de outras áreas. Dentre os estudos sele-

cionados foram identificados os seguintes fatores relacionados à qualidade de vida, 

ansiedade (n=6; 54,54%), estresse (n=4; 36,36%), sono (n=2; 18,9%), fadiga (n=1; 

9,09%), prazer e relaxamento (n=1; 9,09%) e performance no trabalho (n=1; 9,09%). 

Além disso, observamos que entre os 11 estudos selecionados quando trata-se 

de resultados da aromaterapia sobre a qualidade de vida, 6 (54,54%) estudos avaliam 

que a aromaterapia é uma prática eficaz para redução dos níveis de ansiedade e es-

tresse e aumento das emoções positivas, outros 4 (36,36%) artigos avaliam que a 

prática não proporciona mudanças significativas dos fatores analisados, 1 (9,09%) dos 

artigos revisados não chegou a uma conclusão quantos a eficácia do uso dos óleos 

essenciais.  
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Fonte: elaborado pelo autor.



 

 
Page 20 

CERES – Health & Education Medical Journal, São José do Rio Preto, v.1, n.1, p.13-25. 2023. 

CERES – Health & Education Medical Journal 

ISSN: 2965-5722 

DOI: 10.62234/ceresv1n1-002 

 

Tabela 2. Características dos estudos incluídos na revisão integrativa. 

Estudo Desenho de estudo 
Tipo de óleo es-

sencial 
Aromaterapia as-

sociada 
Efeitos da aroma-

terapia 
Influência na qualidade de vida 

Son et al. 20199  Estudo randomi-
zado duplo cego 

Manjerona e La-
ranja doce 

Aromaterapia e 
musicoterapia 

Ansiedade e es-
tresse  

Sim, a aromaterapia individualmente é ca-
paz de diminuir os níveis de estresse e an-
siedade sendo ainda mais eficaz quando 
combinada a musicoterapia 

Gao et al. 202210  Ensaio clínico não 
randomizado 

Lavanda  Aromaterapia e 
yoga 

Qualidade de sono 
e estresse 

O estudo identificou que Aromaterapia e 
yoga não trouxe uma diminuição estatisti-
camente significativa nos níveis de es-
tresse e qualidade do sono 

Enwright et al. 202311 Randomizado  Lavanda e alecrim  Não houve associ-
ação 

Ansiedade Não foram observados resultados estatis-
ticamente significativos na redução da an-
siedade  

Kavurmaci et al. 202212 Ensaio clínico ran-
domizado.  

Lavanda  Não houve associ-
ação 

Qualidade de sono 
e fadiga  

Sim, o estudo identificou uma melhora na 
qualidade de sono e redução da fatiga 

McDermott et al. 202213 Ensaio clínico ran-
domizado 

Óleo de lavanda e 
pipermint 

Não houve associ-
ação 

Estresse e perfor-
mance das ativida-
des de trabalho in-
dividual e em 
grupo 

Sim, os resultados indicaram que a aroma-
terapia pode ser uma ferramenta não me-
dicamentosa e não invasiva para redução 
do estresse enfrentado por pessoas que 
trabalham como membros de uma equipe  

Luan et al. 202314  Meta análise  Lavanda Não houve associ-
ação 

Ansiedade Sim, foi considerado eficaz na diminuição 
da ansiedade 

Ma et al. 202215 Randomizado con-
trolado 

Alecrim, lavanda, 
menta, limão e la-
ranja doce  

Óleos associados  Emoções positivas  Sim, auxiliou na amplificação de emoções 
positivas principalmente aumento do pra-
zer nas atividades e relaxamento no ambi-
ente acadêmico  

Ahmad et al. 201916  Ensaio clínico ran-
domizado simples-
cego controlado 
por placebo 

Óleo de lavanda Óleo de lavanda 
com uma concen-
tração final de 3% 
usando óleo de 
amêndoa 
(90%) 

Estresse Não foi observado melhora significativa 
dos níveis de estresse 

Khaira et al. 202317 Revisão sistemá-
tica. 

O artigo não espe-
cifica o óleo essen-
cial usado 

Não houve associ-
ação 

Ansiedade   O estudo relata que o tamanho e hetero-
geneidade das amostras encontradas não 
permitem chegar a uma conclusão acerca 
da eficácia da aromaterapia  

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=McDermott+K&cauthor_id=35817123
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Luan%20J%5BAuthor%5D
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Hashemi et al. 202118  Estudo clínico ran-
domizado duplo 
cego 

Lavanda e rosa da-
mascena combina-
das  

Óleos essenciais 
de lavanda e rosa 
damascena combi-
nadas 

Ansiedade  Sim, o estudo mostrou que a aromaterapia 
foi eficiente para diminuir a ansiedade pré 
teste dos estudantes atuando benefica-
mente no aspecto psicológico que afeta a 
qualidade de vida 

Wells et al. 202119 Estudo randomi-
zado. 

Limão e alecrim Oĺeos de limão e 
alecrim combina-
dos 

 
Ansiedade 

Houve uma diminuição nos níveis de ansi-
edade, mas essa não foi considerada sig-
nificativa estatisticamente (p=0,22)  

Fonte: elaborado pelo autor.
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DISCUSSÃO 

Na maioria dos estudos selecionados foi usado o óleo essencial de lavanda para 

a prática da aromaterapia, os quais buscavam avaliar uma possível redução nos níveis 

de ansiedade em estudantes universitários da área da saúde e também de outras 

áreas. Sendo a grande parte dos artigos ensaios clínicos randomizados que dividem 

os participantes em dois grupos para avaliar a eficácia da aromaterapia. 

Diante da avaliação dos resultados encontrados observamos que a maioria dos 

estudos descrevem a aromaterapia como um método eficaz para a melhora da quali-

dade de vida em geral. Dentre os que trazem um resultado positivo, observa-se me-

lhora na qualidade de vida em dois âmbitos, sendo estes psicológicos em cinco estu-

dos9,13-15,18 e físico em um estudo12.  

Os artigos descrevem a prática como uma estratégia não medicamentosa e não 

invasiva para diminuição dos níveis de ansiedade e estresse9,13,14,18. Podemos obser-

var que a aromaterapia é associada a outras práticas integrativas complementares 

como a musicoterapia9 e o yoga10. No caso da associação com musicoterapia os au-

tores relatam que ambas as alternativas, individualmente, são eficazes na diminuição 

dos níveis de estresse e ansiedade, porém, quando usadas concomitantemente au-

mentam ainda mais sua eficácia9. 

Além dos resultados positivos, um dos artigos analisados constatou resultado 

inconclusivo devido a limitações quanto ao tamanho e heterogeneidade das amos-

tras17. Também observamos que em um dos artigos, ainda que a conclusão dos au-

tores tenha sido de que os benefícios da prática de aromaterapia não são estatistica-

mente significativos, houve diminuição nos níveis de ansiedade19.  

Dessa forma, estudos na área envolvendo aromaterapia e seu efeito direto na 

qualidade de vida fazem-se necessários para melhor descrever a relação existente. O 

presente estudo apresenta as seguintes limitações: número de base de dados seleci-

onados para a busca dos estudos, período de publicação das pesquisas (últimos 5 

anos) e idioma (inglês e português). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a aromaterapia é capaz de atuar diminuindo os níveis de estresse 

e ansiedade, amplificando emoções positivas e diminuindo a fadiga, podendo ainda 
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ser associada a outras práticas complementares, servindo como uma estratégia não 

farmacológica e não invasiva para melhora da qualidade de vida.  
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